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Resumo
O estudo objetivou conhecer as Representações Sociais (RS) da docência para enfermeiro professor de cursos de gra-
duação em enfermagem. Participaram treze enfermeiras docentes de duas universidades. Estudo exploratório-descri-
tivo, enfoque qualitativo a luz da teoria RS. Dois instrumentos para coleta de dados: questionário sociodemográfico, 
formação e trajetória profissional e entrevista semiestruturada com questão norteadora: O que te motivou a se 
tornar docente? Fale sobre sua trajetória profissional. Estratégia metodológica para análise das entrevistas: Discurso 
do Sujeito Coletivo (DSC), sendo identificada ideia central: O enfermeiro é um educador. O DSC revelou RS sobre ser 
docente ancoradas na história do cuidado, enfermeiro educador inato e docência forma de cuidar. Apontaram fatores 
motivadores: habilidade para comunicar, facilidade de interação interpessoal; contribuição para transformar a reali-
dade; aliando teoria com prática, pesquisa e estudo. Espera-se motivar debate e reflexão sobre processo de formação 
do professor de enfermagem para exercício do ensino superior, considerando propostas das Diretrizes Curriculares 
de Enfermagem. 

Palavras-chave: Desenvolvimento Humano. Formação. Docente. Ensino Superior. Enfermagem.

Abstract
The study aimed to know the social representations (RS) of teaching to nursing teacher. Thirteen nurses teachers 
participated from two universities. Exploratory-descriptive study with a qualitative approach to the theoretical fra-
mework of RS. Two instruments for data collection: sociodemographic questionnaire, training and professional deve-
lopment and semi-structured interview with guiding question: What motivated you to become teachers? Talk about 
your professional career. Methodological strategy for interview analysis: Collective Subject Discourse (CSD), identi-
fying main idea: The nurse is an educator. The DSC revealed that the RS were anchored in the care nursing history, 
nurse is an innate educator and teaching is form of care. Motivating factors: ability to communicate, ease of inter-
personal interaction; contribution to transform reality; combining theory with practice, research and study. Expected 
to prompt discussion and reflection on the process of formation of the nursing teacher to higher education exercise 
considering proposals of the Curriculum Guidelines of Nursing.
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INTRODUÇÃO

O ensino da enfermagem moderna no mundo teve 
início em 1860, com a Primeira Escola de Enferma-
gem, no Hospital Saint Thomas, em Londres, fundada 
por Florence Nightingale (NASH, 1980).  

Esta escola era norteada por princípios rígidos 
e disciplinares, do tipo militar, como: obediência, 
ponderação, pontualidade, asseio, dignidade, bem 
como a exigência de qualidades morais das candi-
datas (LIRA et al., 1989; GEOVANINI et al., 1995). Os 
primeiros professores eram médicos, o que acabou 
influenciando de maneira importante as práticas as-
sistenciais desenvolvidas pelos enfermeiros. Paula-
tinamente, o enfermeiro foi assumindo também o 
papel de professor nas escolas de enfermagem, que 
foram se espalhando pelo mundo sob os princípios 
Nightingaleanos (GEOVANINI et al., 1995).

No Brasil o ensino de graduação em enfermagem 
teve início em 1923, com a Escola de Enfermagem 
Anna Nery, no Rio de Janeiro, sendo o modelo de re-
ferência para a implantação de novas escolas no país 
(GEOVANINI et al., 1995).

Desde então, as práticas e o ensino de enfermagem 
passaram por transformações ao longo da história, 
inclusive com relação à sua profissionalização sob a 
influência do contexto social-político-econômico da 
educação e da saúde no Brasil e no mundo (ITO et al., 
2006; SILVA et al., 2010).

A mais recente proposta para promover trans-
formações no ensino de enfermagem se efetivou 
por meio da Resolução CNE (Conselho Nacional de 
Educação) /CES (Câmara de Educação Superior) nº 
03/2001, que instituiu as Diretrizes Curriculares Na-
cionais para os Cursos de Graduação em Enfermagem 
(DCENF). Estas definiram os princípios, fundamentos, 
condições e procedimentos para a formação de en-
fermeiros, além do desenvolvimento e avaliação dos 
projetos pedagógicos dos cursos de graduação nas 
Instituições de Ensino Superior (IES) (BRASIL, 2001).

Enfermeiros egressos dos cursos de enfermagem 
que desejam se dedicar à docência devem compre-
ender que a graduação é apenas o contato inicial 
com a capacitação pedagógica, sendo necessário 

aprimoramento em cursos lato ou stricto sensu para 
o exercício da docência (OROSCO, 2010; PEREIRA, 
2003).

Além disso, destaca-se que a capacitação pedagó-
gica não é apenas a instrução sobre técnicas didáti-
co-pedagógicas, entretanto, visa habilitar o docen-
te para que evoque atitudes reflexivas em relação 
as suas atividades de ensino e as condições sociais 
que o influenciam em sua prática docente (OROSCO, 
2010).

 Nesse sentido, a formação do enfermeiro que até 
então havia se pautado nos aspectos assistenciais foi 
progressivamente se preocupando com o aprendiza-
do dos acadêmicos em relação aos conteúdos perti-
nentes à capacitação pedagógica do enfermeiro para 
as práticas educativas em saúde, assim como para o 
exercício da docência tanto no ensino técnico, quan-
to na graduação (RODRIGUES et al., 2008). 

Considerando o exposto, bem como a experiência 
profissional da pesquisadora no que diz respeito às 
práticas educativas realizadas junto a equipe multi-
disciplinar no contexto hospitalar, bem como a sua 
atuação no ensino técnico de enfermagem, emergi-
ram questionamentos a partir das novas demandas 
educacionais na área de enfermagem e das crescen-
tes discussões acerca da formação do docente de 
enfermagem. O que motiva o enfermeiro a buscar a 
docência?

Assim, o objetivo deste estudo foi conhecer as re-
presentações sociais da docência para o enfermeiro 
professor.

MÉTODO

Pesquisa exploratória e descritiva com abordagem 
qualitativa do problema.  Participaram treze enfer-
meiros docentes de cursos de graduação em enfer-
magem de duas Universidades da Região Metropoli-
tana do Vale do Paraíba Paulista. O principal critério 
para seleção dos sujeitos foi ser enfermeiro docente, 
que ministrava disciplinas das “ciências da enferma-
gem”, isto é, nas disciplinas específicas do campo de 
atuação profissional do enfermeiro.
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A escolha das universidades se deu em relação à 
facilidade de acesso da pesquisadora, por isso foram 
escolhidas duas universidades próximas ao local de 
sua residência.

Por fim, o último critério se deu em relação à acei-
tação e disponibilidade do docente em participar do 
estudo. Cabe mencionar que total de enfermeiros 
docentes destas disciplinas nas duas universidades 
totalizou vinte e sete, sendo que aceitaram participar 
da pesquisa apenas treze enfermeiros.

 Foram utilizados dois instrumentos para co-
leta dos dados, sendo um questionário sociodemo-
gráfico, de formação e trajetória profissional e entre-
vista semiestruturada, tendo como base a questão 
norteadora: O que te motivou a se tornar docente? 
Fale sobre sua trajetória profissional.

O projeto de Pesquisa foi aprovado pelo Comitê de 
Ética e Pesquisa da Universidade de Taubaté (pare-
cer nº 363/12). Após o aceite das universidades para 
realização do estudo, foi iniciada a coleta de dados, 
com abordagem dos docentes que se encontravam 
na sala dos professores ou de reunião e perguntava 
se poderia contribuir com a pesquisa. Nos casos afir-
mativos, o pesquisador e o sujeito se reuniram em 
um local restrito para iniciar a entrevista, gravada em 
mídia digital, posteriormente foi transcrita e após, os 
arquivos foram deletados. A coleta de dados ocorreu 
nos meses de novembro e dezembro de 2012. 

 Os dados do questionário foram tabulados 
manualmente e apresentados em números absolu-
tos e percentuais. Com relação às entrevistas, foram 
submetidas ao Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), 
metodologia sistematizada por Lefévre e Lefévre no 
final da década de 1990, que teve como pretensão 
desde sua construção respeitar a dupla condição qua-
litativa e quantitativa da expressão do pensamento 
ou da opinião coletiva, sendo a dimensão qualitativa 
o discurso e a dimensão quantitativa a frequência de 
compartilhamento de discursos entre os indivíduos 
(GONDIM et al., 2009).

 O DSC é um recurso metodológico que possi-
bilita o resgate de discursos coletivos de forma qua-
litativa. Possui como base teórica de sustentação a 
teoria das RS, permitindo acesso direto e indireto a 

estas, sendo estes discursos considerados partes das 
representações, crenças, valores e opiniões a respei-
to de um tema específico (LEFÉVRE et al., 2010). O 
DSC respeita o comum e o diferente reunindo num 
único discurso conteúdos de mesmo sentido, e por 
ser redigido na primeira pessoa do singular, procu-
ra produzir um efeito de “coletividade falando”, fa-
vorecendo assim, a compreensão do que os sujeitos 
pensam sobre determinado assunto. Dessa forma, 
revela, de maneira nítida, sua capacidade de comu-
nicação e de impacto nos receptores, ou seja, revela 
as RS de um determinado grupo. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

 CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES

O grupo de enfermeiras docentes participantes 
deste estudo foi composto em sua totalidade pelo 
sexo feminino. A predominância feminina na enfer-
magem está diretamente relacionada à própria his-
tória da profissão. Ao longo da história da humani-
dade, as práticas de cuidar, de modo geral, estiveram 
ligadas ao universo feminino, e se afirmaram como 
tal devido a representação no imaginário social de 
que a mulher era um ser dotado de qualidades “na-
turais” para o desempenho dessas atividades (WAL-
DOW, 2006). Atualmente, observa-se que também 
existe o interesse do sexo masculino em seguir car-
reira na área da enfermagem, porém esse número 
ainda é pequeno em relação ao sexo feminino. Na 
graduação a pesquisadora recorda que durante todo 
o curso só teve dois professores enfermeiros, o que 
se assemelha com os resultados encontrados em ou-
tros estudos (NUNES, 2011; TERRA et al., 2011), nos 
quais houve o predomínio do sexo feminino entre os 
docentes da graduação em enfermagem. 

A faixa etária predominante no grupo foi entre 41 a 
50 anos correspondendo a cinco docentes, e onze das 
participantes se declararam casadas. O predomínio 
das participantes nesta faixa etária e, a maioria ca-
sada permite inferir que os indivíduos, nessa fase da 
vida, apresentam uma relativa estabilidade não ape-
nas na área pessoal como profissional e financeira.
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Foi o que se observou em relação à renda salarial 
destas docentes que informaram renda mensal entre 
R$ 2.000,00 a 4.000,00, totalizando sete delas. Re-
sultado semelhante foi encontrado no estudo sobre 
o perfil dos docentes de cursos de graduação em en-
fermagem de universidades públicas e privadas (TER-
RA et al. 2011).

Em relação ao ano de graduação constatou-se que 
a maioria, seis delas concluíram a graduação entre 21 
e 30 anos, e quanto à experiência como docente no 
Ensino Superior foi evidenciado que seis delas traba-
lhavam entre 11 a 20 anos nesta área. Todas afirma-
ram que possuíam experiência na prática assistencial 
de enfermagem em diversas áreas, dentre as mais ci-
tadas: saúde materno-infantil, saúde pública e saúde 
do adulto. Com base nesses dados, pode-se inferir 
que é um grupo que possuía relativa experiência e 
maturidade profissional.

Em relação à instituição formadora a maioria (onze) 
concluiu a graduação em instituições privadas. Prova-
velmente, isso se deve ao contexto regional, pois na 
região Metropolitana do Vale do Paraíba Paulista não 
há nenhuma universidade pública de Enfermagem. 

Todas as participantes deste estudo quando inter-
rogadas sobre sua formação continuada, informaram 
que cursaram pós-graduação latu sensu, sendo que 
oito concluíram pós-graduação stricto sensu nível 
mestrado, e apenas duas haviam concluído o dou-
torado na época da entrevista. Ficou evidente que 
as participantes deste estudo se preocupavam com 
o aprimoramento contínuo, o que além de ser um 
ponto positivo que contribui para seu crescimento 
na carreira acadêmica dentro da universidade, tam-
bém pode contribuir para melhorar seus rendimen-
tos financeiros e o reconhecimento profissional. Por 
outro lado, tal postura também é fundamental para 
elevar a qualidade do ensino nessas universidades, 
formando assim, enfermeiros capazes de intervir efe-
tivamente na realidade em que se encontram, prio-
rizando um cuidado integral e seguro ao indivíduo e 
à comunidade.

Quanto ao emprego, nove participantes aponta-
ram à docência como sua única fonte de renda, sen-
do que seis delas trabalhavam no regime de 40 horas 
semanais na universidade. Com isso, infere-se que 

estes docentes tinham maior disponibilidade para se 
dedicar ao preparo de suas aulas, já que não possuí-
am outro emprego.

Quando questionadas sobre a formação específica 
para docência e/ou licenciatura, oito delas afirma-
ram que possuíam alguma formação, seja em cursos 
de especialização ao de mestrado, não necessaria-
mente voltados à área da educação.

É importante destacar que para se tornar docen-
te, o bacharel em Enfermagem necessita construir 
competências que não são inatas, e essa construção 
deve estar fundamentada na reflexão crítica sobre 
sua prática profissional, bem como sobre o contex-
to histórico, social, político e cultural em que se pro-
cessa. Tradicionalmente, o saber pedagógico não é 
pré-requisito para o ingresso na docência superior, 
e em consequência disso, os professores bacharéis, 
em sua grande maioria, exercem as atividades pró-
prias da docência mesmo sem ter nenhum preparo 
específico para essa nova função. Assim, a ideia de 
que “quem sabe fazer, sabe ensinar” predomina na 
contratação dos professores de nível superior (RO-
SEMBERG, 2002).

Estudos (BOLZAN et al., 2006; VALSECCHI, 2004) 
comprovam que existe quantidade expressiva de 
professores no ensino superior, que exercem a do-
cência sem a devida formação didático-pedagógica. 
E a grande maioria desses profissionais iniciou suas 
atividades docentes de forma abrupta e devido à fal-
ta de experiência nesta área aprenderam a preparar 
suas aulas utilizando como referência o modelo dos 
professores que tiveram ao longo de suas trajetórias 
como discentes. Nesse sentido, a formação pedagó-
gica se torna um espaço fundamental para a forma-
ção e apropriação da condição docente (PIMENTA et 
al., 2010).

DISCURSO DO SUJEITO COLETIVO

As entrevistas foram analisadas e assim, foi possí-
vel identificar as ICs da questão norteadora, confor-
me apresentado nos DSC.
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QUESTÃO NORTEADORA: O QUE TE MOTI-
VOU A SE TORNAR DOCENTE? FALE SOBRE 
SUA TRAJETÓRIA PROFISSIONAL.

 Foi então elaborado o DSC a partir da análise 
das entrevistas, de acordo com a IC 1 - O enfermeiro 
é um educador

Para elaboração do DSC participaram todas as do-
centes de enfermagem (P01; P02; P03; P04; P05; 
P06; P07; P08; P09; P10; P11; P12; P13).

Eu acho que o enfermeiro é um profissional que pode 
atuar em várias áreas. E ensinar, compartilhar, orien-
tar, está na raiz da enfermagem. Realmente, você sabe 
que enfermeiro já é um educador, porque ele pega as 
três áreas: a educação, o cuidado e a assistência como 
um todo. E eu sou uma pessoa que sempre acreditei 
na educação, e sempre aprendi que o enfermeiro é an-
tes de tudo um educador. Eu sempre fui muito falante, 
sempre gostei muito de conversar e de fazer teatro, 
sempre fui uma pessoa muito fácil de lidar com as pes-
soas, então achava interessante dar aula porque assim 
poderia transmitir, compartilhar, somar, pois não con-
seguia conter meu conhecimento e guardar pra mim, 
eu queria compartilhar.  E assim, a experiência de dar 
aula na graduação surgiu por meio de um convite de 
uma professora. Na docência eu consegui associar a 
minha necessidade de cuidar junto com a minha ne-
cessidade de ensinar a cuidar e daí me descobri pro-
fessora. Percebi que esse ramo da docência era bem 
o meu perfil, porque eu sentia que a docência é um 
cuidado, mas um cuidado com o aluno, e resolvi ir pra 
essa área, justamente, pra poder passar esse conheci-
mento para os alunos, para dividir isso e poder atuar 
na formação de maneira mais ampla. Mas o que é mais 
interessante é que eu só continuo dando aula porque 
eu consigo ir pra prática, porque não me considero 
uma professora que só deve ficar na teoria, porque 
se não tiver a prática pra me complementar acho que 
fica vazio. Além disso, a docência é interessante, por-
que te mantém sempre estudando, sempre atualizada, 
você realiza trabalhos, está sempre pesquisando, você 
consegue colocar em prática algumas coisas que só vê 
lá na teoria, você traz pra prática e incita os alunos a 
buscarem.  Amo a docência e acho que é uma área 
onde a gente pode fazer a diferença, acredito muito 
que a gente pode modificar estatísticas e esse modelo 
de assistência. E o que me move é essa paixão, porque 
realmente quando eu tô na sala de aula, quando eu 
vou pra campo de estágio percebo que é com isso que 

gosto de trabalhar. Então, acho que o que me levou... é 
que eu possa multiplicar isso, poder mostrar o modelo 
ideal dentro da sala de aula. E quando você ama o que 
faz, o gostoso é multiplicar isso! Eu me realizo na sala 
de aula, eu vibro! (risos) Toda vez que eu preparo uma 
aula eu vibro, eu gosto muito!

Na riqueza dos detalhes deste discurso observa-
ram-se a semelhança e a interligação dos motivos 
que as levaram a se tornar docentes da graduação 
em enfermagem, além de evidenciar que comparti-
lhavam da RS de que “o enfermeiro é antes de tudo 
um educador”, pois acreditam que “ensinar, compar-
tilhar e orientar está na raiz da enfermagem”. 

A enfermagem é profissão que desde o seu princí-
pio esteve ligada às questões de orientação aos indi-
víduos e familiares, tanto no aspecto curativo quan-
to na promoção da saúde e prevenção de agravos. 
Já em relação à equipe de enfermagem, a educação 
continuada é utilizada como instrumento de aperfei-
çoamento das práticas de enfermagem, de acordo 
com as necessidades levantadas em seu cotidiano de 
trabalho. Portanto, educar também é uma das fun-
ções do enfermeiro.

De acordo com o estudo (PADILHA, 1991), o enfer-
meiro é um educador em qualquer campo de atu-
ação, seja no ensino ou na assistência, sendo este 
processo de trabalho tão importante quanto o de 
pesquisa ou o administrativo.

Por considerarem o enfermeiro um educador, as 
participantes acreditavam que possuíam aptidões 
pessoais que, certamente, contribuíram para a esco-
lha de se tornar docente, como: “sempre fui muito 
falante […] sempre fui uma pessoa muito fácil de li-
dar com as pessoas […] não conseguia conter meu 
conhecimento” e assim, expressaram o desejo de 
querer compartilhar e transmitir o conhecimento 
que dominavam. 

Essa RS de que o enfermeiro é um educador contri-
bui para que o início de suas atividades docentes na 
graduação aconteça sem o devido preparo pedagógi-
co, tendo como referência apenas suas experiências 
acadêmicas e profissionais, como foi o caso da maio-
ria das participantes. Nesse sentido, a formação das 
RS se dá quando as pessoas discutem e argumentam 
entre si o seu cotidiano, seus mitos, sua herança his-
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tórica e cultural em relação à realidade na qual estão 
inseridos (GUARESCHI et al., 2012). 

Por isso, faz-se necessário dissertar sobre o proces-
so de formação acadêmica do enfermeiro ao longo 
da história do ensino de enfermagem, investigando 
a preparação durante a graduação para atividades de 
ensino, pois a maioria das participantes deste estudo 
se graduou anteriormente às principais transforma-
ções ocorridas no ensino superior de enfermagem, 
ou seja, sua formação retrata o período em que o en-
sino se pautava no modelo assistencialista/curativo. 

A legislação sobre o ensino de enfermagem no Bra-
sil desde a criação da Escola Anna Nery, mostra que 
os currículos para formação do enfermeiro em 1923, 
1949, 1962 e 1972, desvelam a centralidade do ensi-
no voltada à assistência hospitalar, isto é, a formação 
do enfermeiro priorizava o cuidado ao indivíduo, à 
doença e à cura (ITO et al., 2006).

A proposta de um novo currículo, só ocorreu em 
1994 após exaustivas discussões organizadas pela 
ABEn com a participação das escolas, instituições de 
saúde e entidades de classe, que aprovaram a Porta-
ria 1721/94, que previa a formação do enfermeiro em 
quatro áreas, a saber: assistencial, gerencial, ensino 
e pesquisa. E as mudanças continuaram, em 1996 foi 
aprovada a nova LDB/96 que promoveu inovações e 
mudanças na educação nacional com a proposta de 
reestruturação dos cursos de graduação, suprimindo 
os currículos mínimos e a adotando as diretrizes cur-
riculares específicas para cada curso.

Ainda convém destacar que a LDB/96 foi a base 
para as transformações no ensino superior, pois foi 
por meio dessas discussões que se propôs a forma-
ção de profissionais críticos e reflexivos, dinâmicos e 
ativos diante das necessidades e tendências do mer-
cado de trabalho, de forma que os egressos apren-
dam a aprender, a assumir os direitos de liberdade 
e cidadania compreendendo a realidade que convi-
vem, bem como as necessidades de desenvolvimen-
to do país (FRANQUEIRO, 2002). 

Para atender às exigências da nova LDB, surgiram 
as DCENF que em seu Art. 6º se referem aos conte-
údos essenciais para o Curso de Graduação em En-
fermagem, ressaltando que estes “devem estar rela-

cionados com o processo saúde-doença do cidadão, 
família e comunidade, integrada à realidade epide-
miológica e profissional, proporcionando a integrali-
dade das ações do cuidar em enfermagem” (BRASIL, 
2001, p. 4). Dentre os conteúdos exigidos, convém 
destacar o item sobre o Ensino de Enfermagem que 
destaca a relevância da capacitação pedagógica do 
enfermeiro, independente da Licenciatura em Enfer-
magem (BRASIL et al., 1996). 

O preparo pedagógico inicial que passa a ser exi-
gido durante a graduação tende a contribuir para a 
maior assertividade do enfermeiro nas atividades 
de educação em saúde e/ou na formação de novos 
profissionais. Cabe ressaltar, que esta é apenas uma 
abordagem inicial que exige uma formação contínua, 
principalmente, para aqueles que desejam seguir 
carreira na área docente (BRASIL, 2001). 

Sendo assim, pode-se concluir que a preocupação 
com a formação pedagógica do enfermeiro na gradu-
ação é muito recente, ou seja, no imaginário social 
é consenso que mesmo sem o preparo inicial para 
exercer a docência, o enfermeiro já é considerado 
um educador inato, essa RS pode ser uma justifica-
tiva para aqueles que iniciam as atividades docentes 
sem o devido preparo e tampouco despertam inte-
resse em se especializar na área educacional. Devido 
a isso, até recentemente, era exigido do candidato a 
professor universitário apenas o bacharelado e a ex-
periência profissional, e no ensino técnico tal experi-
ência não era sequer necessária. Assim, os professo-
res atuavam na sala de aula embasados por modelos 
de mestres construídos ao longo de sua formação 
acadêmica ou por uma tendência natural (RODRI-
GUES et al., 2008).

Com isso há maior probabilidade deste docente 
conduzir o ensino de enfermagem nos moldes tradi-
cionais, denominado por Freire (2001) de “educação 
bancária”, na qual o professor é o detentor do conhe-
cimento, aquele que transmite, e o aluno é o recep-
tor de conteúdos. E como a maioria dos docentes de 
enfermagem na atualidade se graduou previamente 
à aprovação da LDB/96 e das DCENF/2001, há uma 
suposição de que no ensino de enfermagem, de um 
modo geral, ainda predomine esse modelo.
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O docente só promoverá mudanças necessárias 
em sua didática a partir do momento em que se des-
vencilhar de suas crenças de que o ensino deve ser 
transmitido e que deve-se evitar o erro (TRIVELATO, 
1993). 

A formação, o desempenho e o desenvolvimento 
profissional do professor constituem objeto de análi-
se e estudo a partir do movimento de transformação 
do ensino superior no Brasil. Nesse cenário, a forma-
ção e capacitação do professor são apontadas como 
um dos principais fatores que podem levar à melho-
ria da qualidade do ensino nos cursos de graduação 
(RODRIGUES et al., 2008).

Refletir a respeito da formação pedagógica do en-
fermeiro docente é essencial devido à complexidade 
da prática profissional inserida na tarefa da educa-
ção. Entretanto, para muitos professores, a docência 
em saúde é, geralmente, considerada secundária, 
deixando de reconhecer a existência de uma relação 
entre ensino, aprendizagem e assistência, bem como 
de serem discutidas as especificidades dos cenários 
do processo ensino-aprendizagem e seus atores: 
professor, aluno, pacientes, profissionais de saúde e 
comunidade (BATISTA, 2005).

Perante as transformações ocorridas no ensino de 
enfermagem, influenciadas pelo contexto social-eco-
nômico-político da sociedade globalizada e multicul-
turalista, passa-se a requerer do docente dessa área 
um conhecimento polivalente, para que possa pro-
mover as mudanças necessárias ao perfil profissional 
exigido pelas DCENF/2001.

 Esse contexto pressupõe a necessidade de se 
estabelecer estratégias que permitam inserir o aluno 
como sujeito do processo ensino-aprendizagem e o 
professor como o orientador e mediador, por meio 
do uso de metodologias ativas que articulem a teoria 
à prática, de modo que a formação seja centrada em 
realidades concretas, numa contínua aproximação 
do mundo do ensino com o mundo do trabalho (FER-
NANDES, 2005).

 As DCENF também preveem a importância da ar-
ticulação entre o ensino, a pesquisa e a extensão, 
sendo considerada como um princípio pedagógico 
para o desenvolvimento da capacidade de produzir 

conhecimento próprio, assegurando uma assistência 
de qualidade e cientificamente respaldada (FERNAN-
DES, 2005).

Outro aspecto é a diversificação dos cenários de 
aprendizagem que está relacionada com a partici-
pação dos alunos nos reais problemas da sociedade 
que possibilitem apreender os múltiplos determi-
nantes das condições de vida e de saúde de deter-
minada população. Além disso, as DCENF trazem em 
seu bojo a flexibilidade na organização do currículo e 
a importância da interdisciplinaridade no ensino e na 
prática profissional (FERNANDES, 2005).

Contudo, são evidentes as transformações no en-
sino superior de Enfermagem, porém o processo de 
formação do enfermeiro docente ainda carece de 
normas legais que exijam a capacitação para exercer 
as atividades de ensino, isto é, a “formação de for-
madores” (BRASIL et al., 1996).

Ao representar a docência como um cuidado com 
o aluno, as participantes resgataram a própria histó-
ria do cuidar em enfermagem, objetivando que a do-
cência também é uma forma de cuidar. Sendo assim, 
“[…] a atividade representativa constitui, portanto, 
um processo psíquico que nos permite tornar fami-
liar e presente em nosso universo interior um objeto 
que está distante e, de certo modo, ausente […]” (AL-
VES-MAZZOTTI, 2008, p.24).

As docentes também mencionaram que só conti-
nuaram na docência porque conseguiram conciliar 
a teoria com a prática profissional, ou seja, as ativi-
dades práticas e os estágios em hospitais e demais 
serviços de saúde eram considerados relevantes 
para este grupo, que embora não trabalhasse dire-
tamente na prática assistencial tinha a oportunidade 
de não se afastar totalmente da assistência por estar 
acompanhando os alunos no campo de estágio. 

Cabe ressaltar que no ensino de enfermagem o 
conteúdo prático é um diferencial em relação aos 
currículos das demais profissões da área da saúde. 
Os professores acompanham os alunos nos diversos 
campos de estágio, atentando-se para o desenvolvi-
mento das habilidades e competências para a prática 
profissional.
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Essa inter-relação da teoria com a prática é impres-
cindível na enfermagem, justamente por ser uma 
área de ensino notadamente voltada para a assistên-
cia de indivíduos, famílias, grupos e coletividades, 
exigindo que a formação tenha a vivência prática, 
que proporcione aos estudantes o contato direto 
com a assistência (LEONELLO, 2012). 

Essa relação, por sua vez, é assegurada pelas 
DCENF/2001, conforme exposto no Art.7º:

Na formação do Enfermeiro, além dos conteúdos teó-
ricos e práticos desenvolvidos ao longo de sua forma-
ção, ficam os cursos obrigados a incluir no currículo o 
estágio supervisionado em hospitais gerais e especiali-
zados, ambulatórios, rede básica de serviços de saúde 
e comunidades nos dois últimos semestres do Curso 
de Graduação em Enfermagem (BRASIL, 2001, p. 4).

Assim, essa articulação entre a teoria e prática pres-
supõe ações pedagógicas que transponham o usual, 
indicando “a necessidade da inserção do aluno em 
realidades concretas, fazendo com que a formação 
seja centrada na prática, numa contínua aproxima-
ção do mundo do ensino com o mundo do trabalho”, 
isto é, nos vários espaços de trabalho da enferma-
gem como: serviços da rede básica de saúde, home-
care, hospitais, laboratórios, escolas, creches, entre 
outros (FERNANDES, 2005, p. 446).

Outro ponto que foi destacado pelas participantes 
é que a docência estimula a continuar sempre estu-
dando e pesquisando, sendo considerada também 
como uma das estratégias utilizadas no processo de 
ensino-aprendizagem. Assim sendo, a pesquisa deve 
fazer parte do cotidiano do enfermeiro professor tan-
to no preparo de suas aulas, quanto no contexto das 
atividades desenvolvidas na sala de aula, nos proje-
tos de extensão e de pesquisa propriamente dita. 

Segundo Freire (FREIRE, 2001), o docente deve 
refletir sobre seu inerente papel como pesquisador, 
pois o investimento na pesquisa aliada à prática re-
flexiva é algo que está posto na natureza do ser pro-
fessor, sendo considerado que “[…] não há ensino 
sem pesquisa e pesquisa sem ensino” e que o fazer 
da prática está permeado “[…] pelo pensar e pensar 
o que fazer” (FREIRE, 1996, p.30).

Nesse sentido, o docente deve buscar a formação 
continuada, que por sua vez, refere-se a uma forma-
ção em exercício, posterior a uma formação inicial, 
promovida por programas dentro e fora das institui-
ções de ensino, considerando diversas possibilida-
des, presenciais ou à distância (BRASIL, 1999).

A formação continuada é algo que ocorre após 
uma formação inicial para melhorar as qualificações 
pessoais, sendo também: 

[…] toda e qualquer atividade de formação do profes-
sor que está atuando nos estabelecimentos de ensino, 
[...], incluindo-se aí os diversos cursos de especializa-
ção e extensão oferecidos pelas instituições de ensino 
superior e todas as atividade de formação propostas 
pelos diferentes sistemas de ensino (NASCIMENTO, 
2003, p.70).

Assim, a formação continuada foi ganhando espaço 
no meio educacional a partir das ideias de que o pro-
fessor é um sujeito inacabado, isto é, um profissional 
em contínuo processo de mudança e transformação. 
E assim, pensar na sua formação é também ressaltar 
a sua história, seus fins e seus objetivos da época e 
aqueles que se pretende formar (SILVA, 2011).

Logo, pode-se concluir que neste DSC a motiva-
ção para se tornar docente está ancorada na crença 
de que o enfermeiro é um educador inato e que a 
docência também é um cuidado. Além disso, consi-
deraram como motivadores à docência: habilidade 
pessoal para se comunicar e a facilidade de interação 
interpessoal; a possibilidade de atuar de forma mais 
ampla na transformação da realidade em que convi-
ve; a possibilidade de atuar no ensino, mas ao mesmo 
tempo atuar na prática profissional, considerando os 
momentos de estágios com os alunos; interesse em 
dar continuidade à sua formação profissional quando 
mencionaram que a docência os permite estar sem-
pre estudando e pesquisando. E finalizaram seus dis-
cursos demonstrando a satisfação com a realização 
profissional: “Amo a docência e acho que é uma área 
onde a gente pode fazer a diferença[…]” “ […]o que 
move é essa paixão, porque realmente quando eu ‘tô’ 
na sala de aula, quando eu vou pra campo de estágio 
percebo que é com isso que eu gosto de trabalhar”.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

No DSC foi possível resgatar as RS de que o enfer-
meiro é um educador inato e que a docência também 
é uma forma de cuidado, demonstrando que estas 
representações ancoraram-se, essencialmente, na 
história do cuidar em enfermagem. Além disso, men-
cionaram que as principais motivações para se torna-
rem docentes foram: as habilidades pessoais para se 
comunicar e a facilidade de interação interpessoal; 
a possibilidade de contribuir para transformação da 
realidade; a possibilidade de atuar no ensino, mas ao 
mesmo tempo atuar na prática profissional nos mo-
mentos de estágios com os alunos; o interesse em 
dar continuidade à sua formação profissional quando 
mencionaram que a docência permitia estar sempre 
estudando e pesquisando. Por fim, esses motivos 
contribuíram para que se sentissem realizadas pro-
fissionalmente.

Apesar da importância de compreender as RS que 
motivaram as participantes deste estudo a se torna-
rem docentes na graduação em enfermagem, é im-
prescindível ir além deste desvelamento para promo-
ver a reflexão do ser docente no redimensionamento 
da prática, articulada com a qualidade da formação 
do professor. 

Sendo assim, se faz necessário repensar a forma-
ção do docente de enfermagem frente às inúmeras 
mudanças nos cursos de graduação para atender 
às exigências das DCENF, de modo que esta possa 
garantir a formação de enfermeiros críticos e refle-
xivos, responsáveis pelo processo de ensino-apren-
dizagem, em que se dá parte do desenvolvimento 
humano, que persiste por toda vida, buscando inces-
santemente por seu crescimento e desenvolvimento 
pessoal e profissional.
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